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O municipio de Paragominas tem uma ãrea total de 27.168
km2, sendo um dos principais centros de desenvolvimento da
pecuãria na região tropical brasileira. O clima da região e
do ,tipoAm (K8ppen) com total pluviometrico anual em torno de
1.~00 mm (Fig. 1). As caracteristicas fisicas e quimicas dos
solos se apresentam no Quadro 1.
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Quadro 1. Caracteristicas fisicas e quimicas do solo em amos
tras co1etadas nas fazendas Joaima e Rio Doce.

Fertilidade Mecânica Total
P K Ca Ca+Mg A1 ,pH Areia Limo Argila

Locais (ppm)(ppm) me% me% % % %

1 2 80 1,3 1,8 0,3 5,0 34,0 16,0 50,0

2 1 58 1,4 2,0 0,4 5,2 45,0 15,0 40,0
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OBJETIVOS

Estudar os sistemas atuais de produção pecuária;
identificar problemas limitantes que possam se constituir em
prioridades de pesquisa; desenvolver e acompanhar sistemas me
lhorados de produção pecuária.

MATERIAIS E M~TODOS

A amostra para estudo dos sistemas atuais de prod~
çao, foi delineada a partir da população referente as proprie
dades rurais do município de Paragominas, com áreas superio
res a 500 hectares. A população de fazendas foi obtida de um
cadastro elaborado pelo Ministério da Reforma Agrária (MIRAD)
totalizando 1041 fazendas e ocupando uma área, em torno de
3,2 milhões de hectares, as quais foram divididas em três es
tratos: pequenas (até 3000 ha)- 722 propriedades;médias(3.000
a 6.000 ha) - 246 propriedades; e grandes (mais de 6.000 ha)-
73 propriedades. O tamanho da amostra foi determinada por alo
cação proporcional, sob a suposição de que a variância é prQ
porcional ao tamanho do estrato, sendo constituída de 60 oro~ -
priedades, divididas em 40 pequenas, 15 médias, e 5 grandes.

O levantamento dos dados em cada propriedade, foi
efetuado com auxílio de um questionário, 'contendo as seguin
tes informações: dados gerais do proprietário; dados gerais
da propriedade; sistema atual de produção referente a ativida
de pecuária principal e atividade complementar, desenvolvidas
nas propriedades; benfeitorias e equipamentos; administração
e comercialização; despesas e receitas da atividade pecuária.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Sistemas Atuais de Produção

As médias referentes a area total, area aberta,
area com pastagem, e área com pastagem degradada,considerando
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os estratos amostrados, foram: 4.271, 1.656, 1.401, e 602
hectares, respectivamente. Isto significa que, em termos me
dios, 40 porcento das áreas totais das propriedades já foram
abertas para formação de pastagens, e destas, 36 porcento já
estão degradadas.

Os solos predominantes nas propriedades sao do ti
po Latossolo Amarelo, textura média e pesada, com fertilidade
natural variando de baixa a média. O relevo varia de plano a
suave ondulado.

O sistema de exploração mais frequente e o de
cria-recria-engorda, praticado em 40 porcento das proprieda
des amostradas, seguido dos sistemas de recria-engorda, cria,
e engorda, os quais estão presentes em 26, 23 e 5 porcento
das propriedades amostradas, respectivamente.

A diversificação da atividade pecuária com agricul
tura, principalmente as culturas de pimenta-do-reino, milho e
arroz, está presente em 25 porcento das propriedades amostra-
das.

Nos sistemas atuais de produção pecuária
dos na reglao, pode-se identificar três componentes
pais: pastagem, rebanho, e administração.

pratica
princi

Pastagens

A espécie forrageira mais comum nas fazendas
capim Colonião (Panicum maximum) ocupando 50 porcento
areas de pastagens, seguido do capim quicuio-da-amazônia
chiaria humidicola) presente em 37 porcento das áreas de
tagens. Nos últimos anos, o capim Br~chiarão (Brachiaria

- .zantha) tem sido bastante utilizado, ocupando uma area aprox~
mada de 8 porcento das áreas de pastagens. Os capins Androp~
gon (Andropogon gayanus), Jaraguá (Hyparrhenia rufa) e Bra-
chiaria (Brachiaria ruziziensis), correspondem aos 5 porcento
restantes das pastagens cultivadas em Paragominas.

Verifica-se um acelerado processo de
das pastagens, principalmente do capim colonião com

e o
das
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dutividade, caracterizadas por altas ocorrências de plantas
invasoras, tais como, assa-peixe (Vernonia spp), casadinha
(Eupatorium odoratum), malvas (Sida spp), cajuçaras (Solanum
spp) , jurubebão (Solanum lycocarpum), mata-pasto (Cassia ala
ta e Cassia tora) , lacre (Vismia guianensis), Vassourinha
(Borreria verticillata), maliça (Mimosa pudica), além de er
vas tóxicas, com ocorrência variando de baixa a alta, princi-
palmente as espécies: cafezinho (palicourea marcgravii), chum
binho (Lantana camara), fedegoso (Cassia ocidentalis) e choca
lho (Crotalaria spectabilis). As ervas tóxicas, têm inclusive,
provocado mortes frequentes de animais em muitas fazendas
amostradas.

A totalidade das propriedades tem as pastagens di
vididas em mangas, o que permite um pastejo do tipo continuo,
no entanto, sem contrôle de utilização das mangas, bem como,
a lotação animal é geralmente superior a capacidade de supor
te das pastagens.

Outras práticas de manejo das pastagens baseiam-se
na limpeza anual das plantas invasoras e queima, desenvolvi
das em áreas, épocas, e frequências variáveis. Eventualmente,
algumas propriedades usam herbicidas, especialmente o Tordon,
aplicados em pulverizações ou pincelamento dos tocos, para
contrôle de invasoras mais desenvolvidas. Em propriedades com
menores áreas de pastagens, praticam-se outros métodos mais
dirigidos ao contrôle de invasoras específicas, tais como,
anelamento do jurubebão e arranquio com enxadeco de plantas
de lacre.

Algumas das propriedades amostradas têm usado adu
bação fosfatada para recuperação de áreas degradadas, em ní
veis recomendados pela pesquisa (50 kg P205/ha).

A qualidade das pastagens apresenta uma variação
bastante acentuada durante o ano, sendo a época de maior pr~
dução de janeiro a maio (período chuvoso), de melhor valor
nutritivo de junho a agosto (período intermediário), e de me
nor produção, de setembro a dezembro (período seco).

A suplementação mineral do rebanho é frequente, po
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rem em níveis bastante variáveis. Em geral, os fazendeiros nao
preparam a mistura mineral na propriedade, preferindo adquiri-
las em outros estados ou no comércio local.

Rebanho

o rebanho médio estimado corresponde a 476, 1.435 ,
e 3.822 cabeças nas propriedades pequenas, médias, e grandes,
respectivamente.

O manejo reprodutivo e produtivo do rebanho pode
ser considerado de nível satisfatório. Em geral, a cobertura
das matrizes é natural e contínua, na relação de um reprodutor
para 15 a 20 matrizes, com pouca orientação nos cruzamentos
Os animais são descartados em função da idade. As vacas gesta~
tes e os bezerros recém-nascidos não recebem cuidados espe-
ciais. Os bezerros são desmamados com a idade de 6 a 12 meses
e depois marcados a ferro candente com a marca da propriedade.
Os machos recriados e destinados a engorda, com a idade de 18
a 24 meses, são castrados a faca. O peso de abate, em média ,
varia de 450 a 500 quilos.

O manejo sanitário consta de vacinação contra a fe
bre aftosa e vermifugação, feitas três vezes por ano em toào o
rebanho. Não há calendários específicos de manejo do rebanho.

Administração e comercialização

A infraestrutura em benfeitor ias e equipamentos
existentes nas propriedades e muito boa. ~ normal a disponibi-
lidade de: casa séde, casa de empregado, cêrcas, currais de rn~

nejo, depósitos, estradas, pontes, barragens, açudes, cochos
para sal mineral, roda d'água, gerador elétrico, trator de ro
das e trator de esteira. Em geral as propriedades são corta-
das por rios, igarapés, ou córregos, possibilitando a disponi
bilidade de aguadas naturais.
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A mão-de-obra fixa disponível consta, principalmen-
te, de um gerente e vaqueiros. Os serviços de limpeza de pa~
tos são feitos com mão-de-obra variável, contratada sob a for
ma de empreitadas.

O assessoramento técnico nas propriedades é próprio.
As novas tecnologias disponíveis, principalmente as relaciona-
das a recuperação e manejo das pastagens, são pouco conhecidas.

A administração dos recursos disponíveis para produ
çao nas propriedades é praticamente inexistente. Não há contrô
le de utilização das pastagens, do rebanho animal (reprodução,
produção), de equipamentos, de despesas e receitas, o que tor
na impraticável uma avaliação econõmica objetiva dos sistemas
atuais de produção pecuária. A administração das propriedades
está dirigida principalmente, para execução das atividades li
gadas a limpeza das pastagens e ao manejo sanitário do rebanho.

Prioridades de Pesquisa

Os principais problemas levantados junto as fazen
das amostradas, nos sistemas atuais de produção, em ordem de
importãncia, foram: (1) grande diversidade de ocorrªncia de
plantas invasoras; (2) alta incidência de cigarrinha das pa~
tagens no capim Quicuio e da lagarta das pastagens no capim
Colonião; (3) alto custo de insumos; (4) suplementação mineral
inadequada; (5) ocorrência de ervas tóxicas com mortes frequen
tes de animais; (6) baixos índices de estabelecimento de pasta
gens ocasionadas por sementes de baixa germinação e espécies
forrageiras pouco adaptadas; (7) baixa fertilidade natural dos
solos; (8) baixa cotação da carne no mercado interno; (9) bai
xo valor nutritivo do capim quicuio; (10) mortes de bezerros.

Sistemas Melhorados de Produção

Para o melhoramento dos sistemas de produção em uso
foram selecionadas inicialmente quatro propriedades. Posterior
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mente, sómente duas dessas propriedades se dispuseram realmen
te aceitar as inovações propostas.

Primeiramente, foram coletadas amostras compostas
de solos e plantas, bem como, procedeu-se uma estimativa vi
sual da composição botânica (porcentagem de forrageira, invaso
ras e área descoberta) representativa em cada manga nas fazen
das selecionadas. Em seguida, com base nas análises efetuadas,
foram propostas modificações nos sistemas em uso referentes as
seguintes áreas: (1) recuperação de pastagens degradadas tendo
por base as operações de enleiramento, gradagem, adubação fos
fatada e plantio de braquiarão (Brachiaria brizantha); (2) con
trole das plantas invasoras; (3) utilização das pastagens de
acordo com a capacidade de suportei (4) suplementação mineral
de acordo com as análises de macro e micronutrientes no solo e
na planta; (5) práticas adequadas de manejo do rebanho, (6)
controle administrativo do rebanho, receitas, despesas, equipa
mentos, benfeitorias, etc.

CONCLUSCES

1. O sistema de cria-recria-engorda práticado na maioria das
propriedades amostradas, indica ser a pecuária de corte uma
atividade estabelecida na'região.

2. Nas propriedades amostradas, o manejo animal e a infraestru
tura em benfeitorias e equipamentos, verificados nos siste-
mas atuais de produção são de níveis satisfatórios.

3. Nas propriedades amostradas, o baixo nível da administra-
çao dos recursos disponíveis para produção, o pouco conheci
mento e a baixa adoção de novas tecnologias de manejo das
pastagens, tem sido os fatores mais limitantes no desemp~
nho dos sistemas atuais de produção.

4. A diversidade de ocorrência de plantas invasoras e ervas tó
xicas nas pastagens, tem sido a maior preocupação nas pro
priedades amostradas, demandando maiores ações de pesquisas
visando seu estudo e contrôle.
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